
2 Tornai do Becife— Quarta-feira 5 de Fevereiro de - 18bV

A o s  « o c s o q  a s o m a n t e s
ta da União, o repatriamento da viuva do Cnnha, Sociedade Segredo e Amor a Ordem, 
immigrante Suvorano Beneanimo. — Sim, limitando-se ao requerido.

— Ao Presidente do EsUdodo Rio Gran- Domingos da Silva Guimarães. — Sim, de
Co* íO em  a n n o s  a n te r io r e s , re* de do Sul communicando a expedição de or- accordo com o perfilamento legal.

B o lv tm o s  o f fe r e o e r  o o f f e r e c o m o s  denI’  *.h“  " f  Manoel Gooçalves Agra, Mienel Marian-m  . mediçoís feitas polos Banco Iuiciadoi de Me no, Ismenia Ayres da Silva, Francisco Paes 
a o s  n o s s o s  a s s i g i a i t e s  C[U2 pa- lhoramentos, e bem assim os livros de registro Barretto Lamenha Lins, Antonio José Pe­
g a s s e m  OU no->c O e  c n p t o r i o  a té  do imraigrantes.— Expadiram-se as conve- reira de Mendonça. — Deferido, de accordo 
”  - , nietites ordens ú Inspector ia Geral d s Terras com a informação do chefe do Serviço T e-
o  d ia  6  d o  c o r r e n t e  um  p e q u e n o  e cdonisação. chnico.
p re m io . — Ao Governador do Estado de Pernam- Manoel João de Amorim, Adolpho Ferrei-

n  «, rtllA buco declarando, em resposta ao offi ;io de 15 ra de Paiva e Silva.— Deferido.Este anno es:olheramos a quo- <Io correQtB mea; queal£  (lo Deorolo ^ de dia 4
ta  q u e  c o u b e s s e  a  c a d a  u m , te ito  5 de Junho de 189*), ba ainda os re^u)amentos M&aoel Pereira áa Silva, Amelia M. da ligencias afim de capturar o criminoso, que

flnh- t o d o ?  n s  :ue SO ^e 30 de Setembro de 1890 e 5 de Julho Costa, Manoel P. Muniz, Manoel do Nasci- logrou evadir-se.
U a W O . . . . .  . 5 ’ de 1892, que dizem respeito ás attribuições mento. — Fica isento ate 30 de Junho de Domunicou-me o delegado de policia do
h o u v e s s e m  na M lltatfo n a s  S0r*es das delegacias de terras. 1895. município de S. Bento, que no dia 5 do cor-
q u e  s a h is s e ^  em  o ite n ta  b ilh e te s  A ’ Inspectoría Geral de Terras e Coloni Guerra Fernandes, Delfino Tavares, Dr. rente mez, foram presos e recolhidos a cadeia

in l í i r o s  (p a ia
p a g o  ura a n n o )  a  a u n e m  liaLiu— | siauu uouromuiu. . w —. — - -----------------
«  ?  a * T ^  o m r r o r  pm — Ao Ministro da Fazenda declarando que ta, J. O. Barbosa, Meudonça Primo, Paul genio de Mattos, no lugar Pedras, do mesmo
nal Cie TOO:OOOv OOO a  a difterença de 1:368̂ 858, parameños, encon- Julien.—Deferido, em vista da informação do município.
7 do corrente ou em trinta bllhe- trada na caira do agente-thesour<-iro dos Lançador. No dia 23 deste mez, o cidadão Juventino

Correios de Nitheroy, cidadão José Joaquim Miranda & C.— Indeferido. Moreira de Soma, assumio o exercício do

Contra o crímraoso. que foi preso era fla­
grante delicto, a respectiva autoridade proce­
de de accordo com a lei.

Communicou me ainda a mesma autorida­
de, que as 9 horas da noute de 20, tambem 
deste mez. o iudíyiduo de nome João Augus- 
te, penetrou furtivamente em casa do cidadão 
Jose Joaquim de SanfAnna, de quem era 
inimigo e não encontrando-o. ferio gravemen­
te com uma faca de ponta á sua mulher, Qui- 
tena Mana da Conceição.

. A  autoridade respectiva, tomando conhe­
cimento do facto, prosegue as necessarias di-

m
tes da mesma lo teri» (para os que 
houvessem pago seis meies).

Compiados os biilieies e publi­
cados os seus números, foi, porém, 
suspensa a ln e r ia ,  o que nos for— • - --- —̂ M

Alves Vianna, deve ser descontado «los ven­
cimentos que tiver de receber corac aposen­
tado.

J l i u i s t e r i »  d a  J u s t i ç a
Fui nomeado o Dr. Der me vai José doa 

Santos Machado, Inspector da Saudt do Por-
ça a transferir o prémio, para a to de Matto Grosso.
lo te r ia  r .a c io m l  d e  l o o : o o o $  lo o ,  — Poi nom^ao o basharel TMnqailImo

r j _  de Mello Leitão, Procurador Seccional do
n. o i 2, a extrahir-se em 22 do Amazonas.
corrente mez. — Foi exonerado 0 bacharel Américo Car

faUa los de Gouveia do cargo de Procurador Sec-
Pedin 10 desculpas pela ' ¿ ita 0Í0nal da Republica no Estado do Araazonas.

involuntaria, a u g m o n ta m o s , era — Foram reformados : o forriel gradua-
compensação O numero doa bi (Jo da brigada policial desta Capital Antonio 
,. r y , Jose Isidro e o 2* sargento do Corpo de Bom-
lhetes, que sera de cem para os beiroa Luiz Antonio Leite, 
que p e a r e m  um anno integral de — —
assignaturas, n’esta escripiorio, 
ate 2i <lo Fevereiro, e de quaren­
ta, para os que no mesmo escri- 
ptorio e até a mesma data paga­
rem apenas seis mezes, rateada? 
as bortes entre todos que o tive­
rem feito.

Manoel Jose Martins.— Certifique-se. cargo de subdelegado do Io districto do mu- 
Manoel Joaquim dos Santos.— Redusa-se a nicipio da Escada, 

collecta a 2005000 de accordo com a infor- Dia 31:
mação do Lançador. Participo vos que foram recolhidos, hontem,

Manoel F. Coelho.— Faça-se a transieren* á Casa de Detenção os seguintes individuo» : 
cia da firma. A ’ ordem do subdelegado da freguezia de

Hyppodromo do Campo Grande.— A  con* Santo Antonio, Francisco de tal, como aliena* 
tadoria para certificar. do até que possa ter o conveniente destino.

Secretaria da Prefeitura Municipal do Re- A ’ ordem do subdelegado da Magdalena, 
oife, em 4 de Fevereiro de 1896—0  porteiro, João Baptista Geraldo, como gatuno.
Nuno Alves da Fonseca.--- ■ M»

— Communicon-me o delegado de policia

A" todas as classes activas tal eraprehen- — Talvez tonlia ras-io senhor Joubart.
dimento se afigura como o inicio de uma nova ® * observou o policial em tom ín-
éra de nrosnerid-vles mie -1 m r de maiores terr.°ÍTador’ Pagando em um fragmento doP -P <1 ’ • P queixo, achado naquella mesma manhã a al-
vantagens para os cofres públicos, venham guns ra0trOs do pé direito,
trazer um angmento considerável de bem es- — E então ?
tar ao povo. — Não reparou que os dentes estão admi-

Não podemos, pois, esquocel-o : e estando tratailos .
presente o Sr. Dr. Guportino Cintra, nosso — E que este canino esti chumbado a
representante ao Congresso Nacional, á cujos ouro ?
esforços devemos muito o ter-se consignado —  PerfeitamGDte!
no orçamento a verba de tres mil coutos para — E ¿is aqui ainda alguma cousa que vae

, , talvez servir uos, replicou o policial, tirando
as obras respectivas, porem que nao e fora de Je um iücisiv0 COm a poutü de ura alfinete
proposito dirigir-lhe directamente um pedido uma pequena buch* de algodão. Veja bem...
para que insista nos esforços empregados a Isto prova que a victima achava-s>i em tra-
fim de obtermos um resultado apreciavel da tamantora casa de algum dentista.

\ A  carie e visível, esta limpa de tresco
applicaçao dessa rerba em pouco tempo. e o tampão ainda rescende a droga appli-

L/«>mo já deilamos escripto por mais de cada.
uma vez, a quautia de tres mil contos não — Effectivamente, disse o magistrado ap-
chegapara levar-se ao cabo o plano traçado Proximandoi»s narinas.

. . . . f  . — Ola! O U ! nao tinha amda visto estep loa competentes ; mas, s. eata somma for molar_ qa9 tamb„,n e, t;i c„ ra nina
seudo despendida com critério e honestidade bucha de algodão. Verifiquemos. Ac'iav*-
logrará dar as obras ura impulso tal que ani se bem doente .. cariado em quarto gráu e
me as nossas esperanças e estimule o proprio es*a car*e complicada com uma fistula recen-
~ i i i c. ~  temente cauterisada.Governo Federal a levar a cousa ao fim com
proveito de todos.

E ’ para este ponto essencial que pedimos 
de preferencia a attenção do illustre depu­
tado.

— Perfeitamente repetio o magistrado in­
clinando-se de novo.

— Bem vè senhor juiz d'instrucção que 
devo accertar, dizendo qae isto não são peç^s 
tiradas n’um amphitheatro, pois qu> a mu­
lher que tem meios para chumbar dentes a 
ouro, em geral, não vae morrer em um hos-

9 * d i r e c t o r í a  — S e c r e t a r l a  d a
I n d u s t r i a

INSPECTORI l  GERAL DB HYGIBNH

> 41» —
T V Siii«terio  d a  .^V arínlió

Quer por administração quer por concur*
do districto de Catende do municipio dê Pal- rencia, temos visto escoarem-se centenas e pitai, 
mares, que no dia 2<> do corrente mez, nolu - centenas de contos em obras publicas, a pura — Oh ! isso não, estas cousaŝ  tem-se visto, 
gar Marayalzinho d’aqnelle districto. o indi- atalhou o magistrado com a idéa de fazer es*
viduo de nome Manoel Ferreira da Silva, co- ' . . .  „ , , pirito de discussão .. Póde*se ser milionário e
nhecido por Manoel Carlos, assassinou á José Ora a desidia, senao a condescendencia cri- morrer UIn hospital.

miñosa dosfiscaes do Poder Executivo, ora a — Sim. sim de accordo. Mas não c esse o
nosso caso. Olhe este corpo. E ’ o de um*

só as

Expediente do dia 3 de Fevereiro de 1896
João Marinho Correia, requerendo para ser Lucio

snbmettido a exame, afim de poder abrir uma Contra o criminoso, que foi preso em Ha- ganancia desmarcada dos empreiteiros vem
pharmaoia na Villa de Agna Preta. -  Como graate delicto procede a mesma autoridade e8terilkar ^  bôas ¡„tenções dos legisladores -no;a admiravelmente tritada 

---- j —s---------n --------------------mnr, noa termos da l«i. v . unhas tiiobonitas e aparadas artísticaiVlBiiiflierio n u  f ia r iu n i i  pharmaoia na v ma ae Agua irreta. — \̂ ouiu ----------------------------  esteriüsar as boas intenções dos logisiaaores , ,• .. , . . . .  ,
Foi nomeado o capitão-tenente reformado reauer, desiirnando o dia 6 do corrente mez nos termos da lei. . . .c . , unhas tao bonitas e aparadas artisticamente e

João Pereira Laite para exercer o rargo de 30 meio dia para submetter-se a exame. —• Assumiram o _  I _  .  m % ¡ ^  •  *  1  •  «

*• 1 * ■* T-------A— — 1 . -r. <■ ™ ------------—  iw»/»hcnana sAcmíni.aa nnfnridarJfts noliciaes; dest>eza8 Dara taes ou ouaos serviços de mam- na presença de uma mulher ociosa, replicou

Foi 0 proprio dentista que lhe abrio a 
porta.

Alto, louro. tc«araàrelH, feiçõ^ delicadas, 
nada mais tiuii t de earact^ris ico, que a gran­
de phosphoresüjncia quo se iho dos^cudia do 
olhar.

Elle cumprim mtou, curvando-se e fechou 
a porta, depois tomando h frente «o seu clien­
te encamiuhou-o para o seu gabinete :

— Soflíro muito da gengiva direita disso o 
senhor Joubert, levando a ralo a facp.

Queira fazer-me a fia za de sentar-se 
nesta cadeira. Eu vou ver... d sse o dentis­
ta. que, dosde qu o brigadeiro sa acomodava, 
começou a examinar-lhe com todo o cuidado 
as gengivas, com 0 auxilio d um pequeno es 
pelho.

—Não sinto nada... nada vejo de anormal-
—No emtanto eu soffro muito, repetiu 0 po­

licial. E após alguns segundos ajuntou negli- 
gentemeute como que para ligar conversa.

— Já soube do accidente que acaba de suc- 
ceder a um dos seus confrades ?...

— Não... não sei nada.
— Adormeceu uma rnulhor, provavelmente 

com uma dose mais forte e a desgraçada não 
se levantou mais!

— O u ! respondeu o rapaz com a vóz suffo- 
cada e a physionomia decomposta por subita 
lividez...

Então o senhor Joubert, levam ando-se da 
oadeira dizendo com toda a simplicidade:

— Reconhece isto ?...
O olhar do dentista fixo e estarrecido por 

uma impressão horrível, sondou o rosto do 
policial.

E faco a face os dous homens prescuta- 
ram-se por alguns segundos.

— Eu sou brigadeiro de policia de segu­
rança, disse Joubert. E ... *

Mas as palavras «brigadeiro de segurança» 
o dentista levou aos labios um frasco de cya- 
nuro de potasssio e cahin fulminado.

H enri Conte.

Ajudante do Inspector do Arsenal de Ma­
rinha de Pernambuco.

> meio aia para suomewjr-sü » ü. ------------- — -----------v ;  r ------ ----------- --- , , j  ,
Guimarães Braga & C., pedindo para man- pectivos as seguintQs autoridades pohciaes : despezas para taes ou quaes serviços de mani- na presença de uma mulher ociosa, replicou

dar registrar os certificados de approvação No dia 19 do corrente o cidadão Antonio festo utilidade publica. 0 policial, que tinha pegado na mão de carne
dos preparados de Cândido Botelho & C. —  BeUoíe Almeida D in«, como delegado de po- A o atriotÍ9mo do referido depntado nós * a ap^pa^ eiam.oaodo-a

k°ia do município da Pedra.  ̂ . 1 olhar grave e prol ando em quanto descrevia
Rodolnho' L^vm© Dedindo para ser exami- No dia 27 o tenente-coronel José Sancho faz^most portanto, appello para que, com a 0 que 8e passava no pensamento.
, » 4 VTW • t __j  _ Y~>  ̂ Ä ^ 1 1 ------ -S l - ---1- j -  -- -1- — * - M/vl-An A«A M í Art /\ *»/I *1« Mofí TTO f \ £% /M RA __ C í *v» Â pArtfi r*n mAn f A

fIiiii*4tt*rio da Guerra
Foram expedidas as searuintes orüens: __ __________ __________________________
A ’ UepartiçSo de Ajndante General: „ M̂ i t o  a d o  R o ir io  Bezerra cãvarcante,"cõmo delegado de policia competencia tecbnica e administrativa de qne — Sim, effêctivamente
Transferindo para . Escol» Militar doCea ~ d «  o ^ i  prédio «^ n t o •̂ r w do munioi io da Esoada. ** disp.«, e com o prestigio de qne goza perante ~  Logo, após o exame

ra. a licença oonced.da por portaria de 9 d « -  da Boa V ,s ^  lntorme o or. ur. Lornrn Hoie o rdda(lío Anto ' -  - - '
_ I te mez, ao alferes do 25* batalhao d*i infante- sano do Districto.

P a ra  a ^ s içn a tlira  a e  lim  a n n o  . ria P ^ r0 Rodriírues Barroso, para no cor Joao Rodrigues I ereira
b 1 ■ ■ ----------11 a r n a d o B .s D O U a r a o s o A y r e s .,^ -^ — ™ -  | tido de conseguir qne o allndido melhora. I devendo achar-se cm sitnação mais o i  menos

Logo, após o exame que acabamos de fa

& ' HO M. ÜUiV a«V\«& ág UUM m [-------------- —
1 2 1 A a  1 2 9 0 «  reate anno, matricular-se na Esco'a Militar predio n# 11 a rua do Bisp

. . .  . . . .  1A da Capital Federal.— Commuuicou te ao com- pedindo
1 .1 1 2 1 a  I :« I * 5 ,  4 S 5 S O  a  4 » . »  4 0 , man^ ate desU Egcola<

i : ? ! ) 2 U  si I : m i 5 , 3 0 ( | < l a 3 « 4 9 0 ,  
a  0 7 : I 9 S ,§ 5 S § 8  a  8 . ^ 9 0 ,  

4111»! a  «1 1 *».» , « 5 1 0 0  a

peamao para mandar verificar se é possivel -■— -  T--------------
levantar no quiutal do mesmo uma cisterna. Participo-vos que foram hontem recolhidos mento do porto desta capital se comece quan- commoda... e...

À . —Informe o Dr. Commissario do 3- Distri- á Casa de Detenção os seguintes individnos: sntes a realisar. e em termos que mereçam ~ , P<,Ç° P°íd5? ¡nterrompel-o. mas o
Appro\d3uu. ' i j  A  minha ordem, Avelino Jose Maria de períii que acaba de descrever p«rtence segura-
A  propos* a que faz o inspector gera o • Commissario do 2 'Districto fo- Albuquerque, Antonio Francisco de Paula, fe, i» o c. por pessoas que reunam a capaci a- ment , i  bòa sociedade e sendo assim o seu des.

a T c W D n i t a “  d T ò ^ e ir  ™ m t n S d e S r r ^ ç L DT " ^  João Jacintho de Medeiros, Francisco Hvpo-aicos ae * ciasse o i* , /vuwmu uu u. _ _ -------------- ------------------------Aa ma lito da Cunha. Thomaz Jose da Rocha, Jose

cruarnicáo do Estado de Alatto (irossoe o ni- runuo uuuibo i « ' ’« « “ « ,  -------  . . _ #
...............  “  » « ¡ S S  timo na do Parú, _ « ¿ » o d a r  do predio n. 5 da rúa dos Marty- Jotó

lU Ü lO  a  i:*3*JO , a  7 2 0 3 5  A  conta da administrado da cana d« mu- ríos. 4 cisco Maná, Fortunato Jannario dos Santos, I dois ou tres felisardos.
P a ra  a ss ig n a tu ra  d e  um  se  riles- d o a n o  proSno findo Costa* Rocha, pedindo para mandar exa- José Damiaode SantAnna e José Francisco Assim S. Exc. completará o favor,

-  — Declarando semeííoito f /o r i i r ia  de 17 minar oa fé .-A o  Dr. Ajndante para exami-

de do talento e a capacidade do caracter, por apparecimento não podia passar inapercabido. 
maneira que nao vejam mais uma vez os per- Ora ha quatro dias que os primeiros destro-
nambucanos dissipadas as suas illusões a res- Ç°3 do cadaver foram encontrados e apanha- 

.. , , . . dos pelos agentes da policia,
peito de um porto f  ranco e seguro na sua ter« E’ verdade mis ao la Io da primeira,
ra natal, os ♦res mil contos nas algibeiras de existe a segunda e mesmo a quarta sociedade.

E no meio desta confusão Parúiense vivem 
os estrangeiros de passagem... os isolados,e se

tre ■ ■ MIIUV OVUU VUlVAVV W ------ ------  -
KKMltia slttTO do corrente, na parte em quem sndapôrá nar. . . . .  ao 08 1 • «

!  “  J . .  I -  « í u  “  « i q < ;  disposição dò oommandante da Es«.la Mili- Foram considerado» em condições hygieni- como gatunos e os demais como desordeiros
« 0 X 7 1 a  O O H 7.,. : «  ***« »  « « » •  tar da Capital Federal o alferes do 23 bata- cas para serem habitados: A  ordem do subdelegado do 2." districto de

»  í>#:»»5, íaaaw  »  ÍW M O » n,,-,,, da infmteria Ascendino Ferreira do Pelo Dr. Commissario do 1* Districto, os S. Jose, Martins Jose Mana, por offensas a
7.V<51 a  1 5 « * ,  S 4 T I ©  a  2  Í 7 5 0 .  Nascimento, por isso que é elle nomeado predios ns. ”  - m----n “  moral cublica.

agente da escola de sargentos. —  (Jommuni-

tornará credor da mais alevantada estima dos 
seus conterrâneos.

aquelles qve veem fazer umá estação a Paris, 
occultos por um nome de gnerra.

— E esta ! Não havia pensado em ta l... 
3Ias então, continuou o magistrado, proce-

M A T T m  A n  n A T  T T T A  A o l  demos bem fazendo uma averiguação em casaIN U 1 iülAIS r  ULi 1 lt  Ao dos pnnoipaea dentistas.
“  ̂  — Eu prefenria Senlior juiz de mstrueçao

rEl.EGHAMMAS
cou-se aó oommandante aa referidu escola. Peio Dr. Commissario do 5- Districto, o foram recolhidos, a Casa de Detenção os se- 0  Senador Marechal Almeida Barreto an- come

Concedendo • 2* andar do predio n. 36 e o predio n. 48 da guintes indivíduos: torisou diversos jornaes do Rio a declararem —
Troca de corpos entre si aos alfer** Cesario rua de Domingos José Martins. A  minha ordem Jose Marc4ino dos Santos qne S. Exc nenhuma solidariodade tem nos —

Pp-cúra de Mesonita e Antonio Rodrieues Polo Dr. Commissario do 3’ Districto. os «  Antonio Francisco dos Santos, vindos do artigos publicados no Rio de Janeiro, em op- nma
Còrtps este do 20* bntilhão de infanteriae prodios ns. 59 da rua dos Pires, 33 da rua do municipio de Amaragy o primeiro oomo con- posição ao Sr. Presidente da Republica.

• aqtielle do 21- da mesma arma, f i - o n d ,  de Goyanna e 3 da Travessa de João ------------------------------------------ ------- -------------------

r èbido*n* estação do Recife ás 81iorasda ^  comm»ndante da Bsooía de Sargen. rua do Coronel Suassuna e
noute, e ne»ta redacção ás 8 h.ras e 10 mi- Z .  o alferes do 2V batalhãç, de .nfanten. ^  do Herval.

AfEonso Pompüio da Bocha More ra, do lu A. Oer.
nul g ir  Ae subalterno de oma das companhias de

Hontem deram-se trez assaasi- alumnos da mesma escola.

SOHCIàS FlN’ANOEISiS

^ .*. r  j __í Obtiveram transferencia de matricula da
C r it ic a -s e  a falta ue p3llLiaraeQ.i escola militar desta capital para a do Ceará

to e m  algu n s D ontos da cap ita l. ‘  OS alumnos Antonio Pio Marques Diaa e Ma- 
& r  __  r  noel Barreto Dantas Filho.

H oje os m agarefes do Matadou-j 
ro  fizer ara greve  reclam ati io a u g - escola militar desta capital.
moritn He qalario “ * Foi reformado o alferes do 20* d»
m ento ae sanano. fanteria Francisco Bispo do Nascimento’

— Fo promovido por antiguidade na arma 
de infantaria ao posto de tenente o alferes do

(lo I 7 de fe b r e  am arella. 15* batalhão Adolpho Guilherme de Miranda
—— Libôü,

O cambi j fechou a 9 313̂  d. por X í n t e ^ t  X t
I § 0 0 0  • P°r portarias de 9 deste mez nomoados para

Foram feitas transacções par- ^ o W a T a lt c t o ^ X ’u”*0"  d°
t ic u la r e s a o c a m b io d e 9  5 i3 2 . -** ' *

A s  lib ras sterlin as foram  co ta­
das a 2ó$ 6 6 o e  2Ó$73o.

UVIUUIIWHA'V V*V * -----» -- I . - | .
11 e 13 da Travessa do Caree- moral publica.

Participo-vos que no dia l j i  2 do corrente |
O Senador Marechal Almeida Barreto au* j começar pelos hoteis ...

—  E porque ?
a de Domingos «Jose iKLartins v ■■■« w — ----------- - ^ AV m»uumu.m ,--------  -----------  I^orque se o nosso negocio se piende a

ãe “ v í ^ n i ( T « " ^ n i o ^ H o d r l ^ «  I '  “ Pelo Dr. Commissario do 3- Diatrioto. os e Antonio Francisco dos Santos, vindos do artig-oa publicados no Rio de Janeiro, em op- uma estrangeira, nma devaça nos hoteis de
.re^eira ae Jiesqmta e anronro »ju rijfu  j __ j ; ___ _ a___ - a™ u ;mo ^  mu Hn município de Amaragy o primeiro como con- posição ao Sr. Presidente da Republica. Paris. far*nos*ha rapidamente descobrir sua

identidade pelas bagagens abandonadas depois
do assassinato.

— Tanto mais que nessas bagagens encon­
traremos cartas ou papeis que nos poderão 
ser muito preciosos.

— E se essa primeira investigação falhar 
eu farei nma segunda em casa dos dentista*... 
desta vez. Somente senhor juiz de instrneção 
peço permissão para levar e^te fragmento de 
queixa, para estudar ccm mais vagare para 
dellti servir me como entender.

— Mas certamente. Leve tudo o que pre­
cisar meu caro Benhor Jobert e venha pre* 
venir-me logo que souber alguma novidade, 
ajuntou elle estendendo a mão ao brigadeiro, 
que lh’a apertou despedindo-se.

I I

VV/l l « iJ]
ItiA  d e  . I n i i e i r o ,  4  « lc  F e v e r e i r o .  Ue do 21. d,  mesma arma; . '“ S““ '1'’ uo « v j — ............  pronunciado ¿or orime de morte no mnnici
sen tado ás «horsse^^m iautos da Urdo P d  dispensado, de accordo » p ^ í^ ír .  Commissario do 2' Distrioto, oa pio áa ViotonaT

A ’ ordem do subdelegado da freguezia do 
Recife, Eustaquio Niooláo Silvo e João Ma-

Sacretaria da Inspeotoria Geral de Hy noel Estephanio, para averiguações policiaes, Esta posto na delegacia fiscal do Thesouro
giene do Estado de Pernambuco, em 4 de Ernesto Nicolau dos Santos e Claudino Luiz Federal no Estado do Parana a disposição do
Fevereiro de 1896. —  O secretario interino de Meira Gusmão, como desordeiros e Ma- Vârna ’.^ credlto.de.......... ■;........
Miauel Nunes Vianna. noel Albino de Barres, como gatuno. lo0:090S000 para auxiliar a colonis içao eu-

_____ nr A ' ordem do subdelegado do 1.° districto da ropea.__________________ » 9 , ____________

Foram expedidas
— A ’ Repartição do Ajudante General. 
Transferindo para a Escola Militar do Rio 

Grande do Sul a licença concedida por porta­
ria de 25 de Outubro do auao finde, ao alferes 
do 23 batalhão de infantaria Abel Galvão da

i t i i v n w i - / v '^  - _________  Fontoura, para no corrente anno matricular-
O  Di* D ia s  d ir e c to r  d e  um j o r -  sons da capital federal — Comnunicou se

. . * . . j  st ao comtn andante desta escola,
nal d o  p a r t id o  b la n co  d e  iv ion tev i- Classificando no 2‘ batalhão de engenharia
deo bafceil-se em du l o  com um o 2* tenente Jonathas Borges Fones, no cor 

, - po de transporte o alferes Octavio da Rocha
chefe polltic adversa . Ontenel e n o l9 batnlbãode infanteriaoalfe

B u o n o s - .ly r « * * , 4  t ie  F e v e r e i r o— « •

Depois de dados ferimentos a re- res Plmio Jorge Montenegro 
vol ver a policia interveio. Fixando em 15810 o valor da etapa para os

subdelegado
8ECEITABIA DE estado dos NEOOCJOS freguezia de S. José, Veridiana Maria da

da tNDUbTBiA Conceição, como alienada, até que possa ter o
Despacho» do dia 31 de Janeiro de 1896 conveniente destino.

Trajano Estuart Borburema. — Indefe- A ’ ordem do subdelegado do 2.q districto da 
rido. freguezia de S. José AfEonso Monte de Oli­

veira e Antonio de Souza Bandeira, oomo de-

THEÂTROS E SÄL0ES
Theatro Santa Izabel3 DE FEVEREIRO

rancisco José de Araújo. — Informe a 3* «ordeiros. w . , , . . , _____ .__. - **
Directoría. Communicon-me o subdelegado da fregue- Foi botante concorrido o espectáculo de ^  inquirição nos hoteis não produzio o me-

Luiza Luirente.—Informe a 3* Directoría, aia do Recife que hontem, ás 2 heras da ma- ^nda-feira, realisado no Santa Izabel, pela nor resultado e o senhor Jobert desgostoso
Antonio da Cunha Ferreira Baltar.—In- nhã, manifestou-se incendio na parte poste- ^ omPanhia de Zarzuelas, espectáculo ae com Q insnce?so porque acabava de passar

forme a 3* Directoría. nor do predio n. 47, á rua do Bom Jesus, onde Sranjfe Ê Ja em honra ao Prefeito do Recife pasgeiava pel0 quarto, um pouco febril, com
Corpo Commercial. — Informe a 3* Dire- é estabelecido com uma confeitaria o cidadão i^ J o s e  onpertino uoeino Cintra. a imaginação em movimento e pensando em

otoria Dantas Bastos. ° 8. " tmtf  H™ tomaram parte foram-se yoz alta:
Maria Gonçalves Campos de Medeiros.— AUi não so compareceu immediatamente so®'riv^imente * excepção o Sr. ve 0 QJ*® — E ’ estranho... E ' verdadeiramente €

Informe a 3- Directoría. aquella autoridade, com o tambem os delega- correctamente desempenhou os papeis que lhe tranho... Pelo exame dos peritos os pulmões
dos de policiada capital, um piquete de ca- foram cabidos, a intelligenteegraciosa Sra. eatão intactosf o coração tombem,
vallaría e outro do 2.° batalhão estadoal e a I8“ «111® Matteos que se foi muito bem, a dis- Xos intestinos nem um traço de veneno...
companhia de bombeiros, que desenvolvendo tm?ta art,sta bra- Contreras qne assegurou 0 gem f erimento 0u rupturas ... as
amaxima actividade extinguió incontinente mais. uma vez os seus conhecimentos da arte ttnhas limpidas oque prova não ter havido
dito incendio. 8<re“ lca’ 0 Sr* Hernandes que com muito es- lucta J  pescoÇo nem um signal de estran

D «  diligencias procedidas chegou-se a eyi- * ^ 1 *?. 1 L o ^ e l l a f o i _ ^ ^ W a  durante

es-
7 n V JLTtawwa«w.
Pelo porteiro, José de Faria Neves. 

Recebedoria do fi«tado

DESPACHOS DO DIA 4 DE FEVEREIRO 
'  DE 1896.

Aze fedo & Maracajá.—Certifique-se. dencia de que o facto fora casual.
O delegado de policia do municipio de

armas de defe-
>ao, Liuaovina u v^arneiro uuuipouu, aiu»- '  ponta apprehen-

ro E. da Costa Soares, Aureliano da Cruz Mu- dldas em P°der de diversos desordeiros.
niz, Flavio A. da Silva Freire, Antonio Fran- . ^
cisco de Lacerda e outra, Américo José dos *'ose Nery da S. Filho.
Santos.—Informe a 1* secção.

Felinto José dos Santos, Carlos Antonio de

íez eCritelli qne cantaram Dem. 
A  orchestra regular.

fe lin to  Jose aos oanios, i^anos Aubuuiu uo 4 _  _____
-----------  _ Araújo Alexandrina Joa quina dos Passos. — Í O R N  A T F l f l  R P l  " I  PT?

alumnos da Sscola Militar da Capital Federal Certifique-se. U V / l \ l l X V l j  A V E jv > ll/J -4
• 4 a > P p i p r o i r n  e em 2$210 o da forratrem para a cavalhada José Gonçalves de Sá, Joaquim Modestol*aris  ̂n e  , em serviço na mesma Escola, durante o pri- da Silva, Henrique Foster,Dias Loureiro & C

4 'JebatS ^  a ccorc ia  no mejr0 semestre do corrente anno.» Com mu- Ferreira Coelho & C., José Fiuza de Oliveira— — - ▼ • • r»

JUIZES DISTRICTAES
ü  j j r n a í

l^ o iiflre ti. 1 «le • oa demorar-se 3U dias no Cistaao uh. iraranyoa
O s  t it l l lo s  d o  e m p r e s t im o  D ra si- qUan(j0 tiver de alli passar o mesno batalhão, 

- ~ ^^ ° ' A que rem de seguir para o Estado d3 Piauhy.
Concedendo:Jeiro  d e  I8 8 9  e s t fio  a 6 9  8 ¡4

o somno por golpe fulminante dado na ca­
beça, E ainda mais ella nãô devia estar dei­
tada em sua casa... Sim, mas se de facto um 
criado fosse o seu assassino ? ... Mas neste 
caso tinha sua moradia particular ... não, 
isto não é admissível porque os seus amigos...
o sen amigo pelo menos se inquietaria com 

ismo tem í*ito vai r o seu Donito Q geu desapparecimento... Não ! não é isto...
Companliia Italiana ivlodena da indiizid& a alguma emboscada machinada

por mão habilidosa...
O policial obsarveu-se por alguns segun­

dos, depois ligando em voz alta o fio de suas 
reflexões :

— Sim, só pode ser isto 0 assassino deve 
ser um amigo de momento. E ’ evidente...

Conduziu-a ao seu domicilio, fez-lhe tomar 
um narcotico e durante...

Mas subitamente um clarão lhe illuminou 
o olhar e elle exclamou :

— Um narcotico! Mas eis-me chegado

Zaira Tiozzo
Acha-se no Estado de S. Paulo a eminente 

artista dramatica Zaira Tiozzo que com gran< 
de brilhantismo tem feito vai >r o seu bonito 
talento na
qual é a primeira actriz.

Foi magestosa a festa havida na noute do 
seu beneficio, recebendo custosos mimos.

Foi contractada para cantar no proximo 
carnaval no theatro Scala de Milão a conhe-

w j  d o  A m aD á nicou-se ao commandante dadita 3scola. Manoel Gomes da Cunha, Soares Lima & C., Já estamos affeitos ás duplicatas e triplica- 0^ a SOprano Concetta Bordalba.
a rO ltram «n t( 1 1 Permittindo ao alferes do 35 jatalhão de Tranquilino José da Silva. —  Informe al* tas de juizes, em quasi todos os Estados da —- -

i n f a n t a r i a  João Cavalcanti Borges da Fonse- secção. U n i ã o ,  m a s  a  f r e q u e n c i a  do f a c t o  não deixa Acaba de ser levada á scena no theatro Lu-
demorar-se 30 dias no Estado da Parahybà O porteiro, Custodio Barbosa da Silva Gw - ___. , * .___  „  . cinda do Rio de Janeiro uma nova revisto.
anAn fiva«.Ha «Ui nassar n mftsn o batalhão. marães. por isso de trazer ímmensa perplexidade e j^ u la -s e —Pãoyão-Queijo.queijo. _

embaraços por de mais graves ao foro. Não ha duvida, a mania das revistas é já  aQ dentistaT"
Qnando tão cara custa hoje a justiça, é in - hoje uma moléstia chronica no Brazil. Foi elle qa  ̂ adormeceu sobre o pretexto

_ .. , . . . .  c, , -r de lhe tirar o molar oariado... incurável porContinua em ensaios no theatro Santa Iza- cauaa ,ja £stuja
Albuquerque Netto, « t e  do 35’ e aqueUe do | H  ^  '  * ~ ~  “  ~  j ^ íu T O m leten t^ . p'ara ¡T itlr pertürbaçBe» | M  a re5' sU S‘lu4 aio_  Deste modo não é difficil fazer passar um

„  , , . . ,. . . , cliente desta para melhor... Um frasco de-
Sera aberta por estes dias a assignatura da morado embaixo Idas narinas... Mas é isto... 

Companhia Ferrari, qne aqui deve chegar por gó isto 0 gó pode ser isto !...

Questura Policial

ACTUS 0FF1CUES---•• O

^ini§terlo da Fazenda— * %▼ ._

Troca de corpos entre si aos alferes Ray- 2* secção.— Secretaria da Questura Policial dispensável que bem claro fique quaes os ver-
mundo ias e rei do Estado de Pernambuco, 29 de Janeiro dadeiros e os falsos, quaes os juizes competen-

»batalhàes deinfànUria. ' ^ A ^ S r . Dr. João Jo,quim de FreitasHen- 4686incomP9teo^ « TÍtf r  Perturbaç^s
Licenças: . riques, digno juiz do 4- districto criminal do n»8 e iaQtl1 dispendio de dinheiro e de

u »  « — — Ao alteres do 10 regimento decavallana tempo, que no foro, pela fatalidade dos pre
Ao Min.;sterio da Justiça e ^ o o i o s  nre- Antonio de e5?. nPn k «f!  Accusando o recebimento do vosso officio de sos descriminados a cada acto, vale mais que o

riores d ecla rou -se  que nao podem ser racebi- Manoel Alves da Costo, Raymu ido Chnsto hontem datado hontam mesm0 a mim entre- A:nh«:rn
das, do Dr. 3 elchior d » Gama Lobot> as co - Lassance Cunha e Raphael Tobiag de Moraes, 0 n0qUai me pedis informação a respeito . ’ , .  , , ,
tribuiçôes para o monte pio dos f  unccionarios para no corrente anno se matricularem na prisâJ de TUe<jdoro Bentzen, que a vóVre- A  anarohia, entretanto, que desde o berço
públicos, visto t e r  sido interrompida, por m®l> Escola Militar da Capital r ederil, si houver quereu uma ordem de babeas-corpus, commu- cerca o actual regimen engendra a cada passo
de dous mezes, aquef*zia, e nao ter pro o vaga e sa ib nnHnnÃ *»ico-vos qne tal prisão foi por minha ordem uma perturbação d’essa ordem e no momento
queopras» marcad« no decreto n. 94- A  tares , e bem MSim aos paizanoH Henrique eâ^tuada em o dia 24 do corrente mez, por miftCOPre mnitõa municinios inclusive o d’es-
-il de Outubro de 1890 foi excedido por mo- Noyana na do Rio Grande do Sul e Alfredo eUe deflorado a sua cunhada de nome ^  corre, muitos municipi^mclusive o d es
tivo de força maior. . . Sampaio na do Ceara;  ____________Alice Dowsley de 18 annos de idade e pessoa caPlta1’ P“ *606“  da molestia «P^emica da

—  C om m u n icou -se  ao mesmo Ministério « o v e r n o  d o  E s t a d o  miserável, visto como sua mãi, sob cujo poder duplicidade de juizes, havendo, para muitos* • * • • • • • i • i

CAPITAL FEDERAL
Lé-se no Jornal do Commercin :
«  Ao Dr. Prefeito dirigió o Dr. Director 

de Hygiene e Assistência Publica em data de 
24 o seguinte officio:

«  AccusanJo o recebimento do vosso officio 
n. 5DD de hoje ao qual vem app rasa copia do 
aviso do Ministerio do Interior dirigido a 22 
do corrente ao Director do Instituto Sanita­
rio Federal, cora relação a providencias sobre 
o tranporte por via marítima para o hospital 
de S. Sebastião.de doentes de febre amarella, 
domiciliados nesta cidade, cabe-me o dever de 
ponderar-vos oom a devida venia, que essas 
providencias em muito pouco iufluirão sobre o 
serviço de remoção de doentes a cargo desta 
Directoría, devendo mesmo commuuicar-vos 
que, em rarissimas circumstanoias, haverá 
múor rapidez noalludido transporte maríti­
mo comparado ao que actualmente se faz por 
via terrestre.

Sou dos que pensam, como por vezes tenho 
tido a honra de manifestar-vos. que a divisão 
de responsabil.dades, no tocante a quaesquer 
serviços que aifectam a saúde publica do Dis­
tricto Federal, é perniciosa á regularidade 
do systema prophylatico e fere a autonomia 
da administração municipal, unica responsá­
vel pela saúde publica desta capital; e para 
collocar-me francamente na altura de minhas 
responsabilidades, em toda a plenitude de 
meus deveres, prefiro prescindir de auxilio ex- 
tranho ao municipio, desde que não se dê o 
menor prejuizo aos interesses do serviço, como 
no caso oc corre.

Felizmente a sabedoria do illustre Conce­
lho Municipal, em breve, ao que parece, virá 
corresponder aos vossos patrióticos intuitos, 
permittindo-vos completar os recursos ma- 
teriaes desta Directoría quanto ao transpor­
te de doentes qne tenham de ser isolados em 
hospitaes especiaes, dest’arte, habiiitol-a a 
rea‘isar e a manter, sob a unidade de acção 
inalienavel 4s medidas de isolamento todas as 
providencias que em cada caso couberem »

TRIBUNAES
Superior Tribunal

SSSSÃO o  RD IN  A B I A  KM 4 D I  FKVEREIRO
D 8 1896

Presidencia do lllm. Sr. Dr. F. Luiz 
Secretario — Dr. Virgilio Coelho

A ’s horas do costume, presentes os Srs. 
juizes em numero legal e o Dr. Procurador 
Geral do Estado, foi aberta a sessão depois 
de lida e approvada a acto da antecedento.

Distribuídos e passados os feitos deram-se 
os seguintes julgamentos:

APPELLAÇÃO CRIME
De Gravatá. Appellante a justiça; appel- 

lado Avelino Alves Pinheiro. Relator o juiz 
Carlos Vaz, revisores os juizes João Carlos e 
Galvão.—Confirmou-se a sentença, uuanime- 
mente.

Do Recife. Appel ante Manoel Diogo do 
Nascimento; appellada a justiça. Relator o 
juiz Carlos Vaz, revisores os juizes João Car­
los e Galvão.— Confirmou-se a sentença, una­
nimemente.

APPELLAÇÃO CIVEL
De Jaboatão. Appellante Dr. Sopbronio 

da Paz Portella; appellado Barão de Limoei­
ro. Relator o juiz Carlos Vaz, revisores os 
juizes João Carlos e Galvão.— Adiado.

PA8SAGENS DOS PEITOS
Do juiz João Carlos ao juiz Sígismundo 

Gonçalves:
Appellação cível:
De Jaboatãc. Appellantes Dr. Sophronio 

E. da Paz Portella e sua mulher ; appellado 
Numeriano Barbosa da Silva.

Enoerrou-se a sessão á 1 hora e 20 mi­
nutos da tarde.

todo o mez corrente.

ARTES E LETTRAS
L e s b i a

NUNEZ DE ARCE

^  VUUiuiuuiwvM. _
qu<* as viuvas dos officiaes do exercito Wen­
ceslao Freire de Carvalho e Cicero de Brito--- ------ 1JÄ

ella se acha, é uma yiuva em extrema pobreza distríctos, dois juizes distriotoes. Dizem muitos que tu teu inconstanteOKU TC MVWWy V -**— wjmwmw-m--- ------------ £----------  -------------J-----« ’7----- ---------  *
____________ , ‘ oídPiCHOS DA s&CRBTARiA ba  justiça e assim mesmo o arrimo de sna desventurada Estava escripto que, depois da dnplicidade Favor repartes, aturdida e louoa,
«alvão então descontando em seu meio »Ido, KEa00,08 iNTgBrott*8 E IKSTlHTCçio Pü- filha. . da mairistratnra estadual, uma sustentada “? tea P6'10 qnaiqoer homeui tocacionai —  .. — -------- -- —  »VA a «/môMAnt A-trna atia ínAnmhiíin nnr mim o °  _ . rJao lhe encontra fírixieza do diamante.

Industrial de seda e

1 J .iJ YilU cai^iv/ vtvuvva.-------- —-- .
ntim de indemnizarem á Fazenda Nacional 
as iraportancias quo ellcs ficaram a dever.

— Ao Ministério dos Negocios da Guerra* í * i*— Joanna Valeria de Lima, pedindo porcer l
I «-»Sa «  nn« ATAiwn o RATi maonsterio. I * a w

seguinte e á Caixa Militar ue reiuuw w u« r ..fí revoltante quão monstruoso crime, já me
importância igual á 2“ das que ficam meneio- I communicou acharem-se quasi terminadas di.nadas. Amelia Alcoforado Cesar de MeUo. pro toa diligencias, e, que em breve tempo m’as

— Perguntou-se ao Ministério da Indus- fe8*ora pnbhoa em disponibilidade, pedindo a remetterá para terem legal destino, não lhe 
tria a que verbá deve ser levada a despeza de eP*,re8’a de documentos. — Sim, iaediante re- tendo sjdo possivel, pela affluencia de traba-
4:4223108, importância porque foram oedidos ° °* lho policial, ooncluil-as-ha mais tempo.«  i An. t , __. __ . Trato-se de um crime commum, mais reves

_____ , ~ ...................  1--------- - Aa> circumstancias revoltantes, pois, o pa-
ramie. * S T S “ "  Tu"*™'"'! •w'7 ‘  jT----- ~ " r v ~ T— -------- para commetter o delicto, attrahíea

— Ao Ministério da Guerra declarou-se, de p  Municipal d aquellt. cidade. — sua oasa a incauta cunhada e approveitou-se 
accordo com a deliberação do Tribunal de g®®et« do » f • Prefeito do municipio de do estado de semi-embriaguez alcooHca em que 
Contas, que á vista dos termos claros e ter-  ̂ 5?ra !n _f C-0D5 I‘J‘g,0ncia, ob- durante o jantar a pôz e da circurastonoia de
minantes da lei n. 2 U> de 31 de Outubro de f Í I S?2?,0 n° art' 1 da lel n* 12°  de h*ver a 80a Mhido d® casa para ir vi
18í>4 outro não é o seu objectivo senão esten. T .ianu u  o  , ,. . sitar a sua mãi enferma.•der aos ~ ' * " -  ' -----• - '-• » « n .  Empreza Telephonn» Bonrgard, pedindo A  pnsao nao foi effectuada em flagrante^ r d0 * JJ !**----- ~  vT,-̂ r.̂ a Aa riiaioSn lao.»l íU

« oinpulsoriamente, as vantagens d ta Dei a uo , __^ „  .
Decretou. 108 A  de 30 de Dezembro de 1889, f e l  T ~ I -------- ---------------- »adootada pela iei n. 18 de 17 de Outubro de Rr X  5 *° nhetíime“ to ^ue 0 P^iente tendo noticia de18íil. Dr. Secretario da Fazenda. _ que no dia 2 do corrente mez a sua sogra mãi

— A ’ AÍLandeora de Pernambuco concedeu- "  * *
se por conta da Consignação—Fardamento— 
da verba <í Corpo de Marinheiros Nacionaes-» 
ilo orçamento de 18H5, o credito de 13:527$<£ÍI) 
para «ttender ás despezas respectivas efectua­
rias ate o tim de Dezembro proximo lindo.

K iu u t i w t n i .m v - - » -  -------------  . . I aa magistratura
bt do estado DE pernambuco DO Acorescento-vos que incumbido por mim , i r , A
Dii í  DE fIv e rd iro  de i m .  Sr. Tenente delegado do 1* districto da capi- pelo Congresso findo e outra pelo Governador,

tal d» effectuar tod-s as diligencias precisas consagrando o facto consummado a legitimi- Que, estendendo-te os braços delirante,
bem informado o Sr. Dr. Promot r : dade da ultima, houvesse tombem duplicata da Quando cedo á paixão que me suffoca,
* q»«n competia o conhecimento de, mUnicipal. J?ev<? “ tas ^>0“  .

«mm a ia ma I » r O sainete d os beijos de outro amante.
A  lei organica dos municípios creou os 

cargos temporários de juizes districtaes, cujos Na desordem sem fim da tua vidai ™ A • • m » ,

U iia iv tp r io  d a  ln « li iw tr ia  V i a ç ã o  
e  O b r a »  « i ih l ic a f i

Dlrigio-se ao Director Geral dos Correios
o seguinte :

«  Attendendo á  justiHcarão produzida no
juizo Federal da secção do Estado de Santa 
Catharin* pelo cidadão Other Jean Schoert 

praticante interino dos Correios do mesmo 
Estado e tendo em vista o que informastes 
no v sso >flicio n. tl de ltf do corrente mez 
lioaes autorisado a trancara nota de 4  trai­
dor á Republica »  com a qual foi demittido
0 allndido funcoionario.

Quanto á sua reintegração, deveis proceder
jorno julgardes mais acertado, visto ser acto

»le vossa exclusiva competencia. »
— Foi transmittido ao Sr. Presidente do 

Tribunal d« Cuntas copia do contrato cele­
brólo com C. S. Bontecon C., para o for- 
neí-vncnto do caixas de asignantes do correio 
«  beai assim a respectiva procuração traduzi­
da em lingna vernacula.

— Foram pedidas informações ao inspector 
<’ \ ' a ^ - i u b v e u c i o n a d a  no sentido do

. 10 ã-coÍMoir̂ o o paquete Tris na viagem
1 qno s** referira os docuaieutos da Compa- 
uhia Lloyd Urazileiro que ora lhe vão envia­
do* d«ixanío de fazer a escala por motivo de
frrrç' maior do porto de Santos.

- -  Foi declarado ao Direetor Geral dos 
Corr 'ios, de conformidad« com o aviso do 
Ministerio da Justiça e Negocios Interiores 
u «0 a'*» 22 do correnfe, que o Governo do Como requer 
Estado dt7 Uio Grande do Norte já providen­
ciou quanl o  á  inspecção de saúde dos empre­
gados civi« da União a qual será feita por me­
dico da respectiva repartirão de hygieno to- 
dai as vezt/8 que tal lhe fòr solicitado.

Ao P re s id e n te  do Estado de S. Paulo, 
conimunicanu-o terem sido expedidas as con- 

rrrd<n;s para ser effectuadjw por con-

r. kfWJClOIIV uw «. a..VHMw. A------
A  mesma, pedindo pagamento da qnantia de Alice Dowsley, viera queixar-se a policia,

de 3 mezes de assignatura do apparelho tele- da deshonra de sua filha, começava apressada-
phonico a serviço do 2' oorpo de policia. — mente a liquidar os seus negocios para esca-5 -í - 1—A« J-t- -a- .-aSa mavioI Ao inofina nnKIWDeferido, nos termos do officio desta data ao 
Dr. Secretario da Fazenda.

JCmpreza Telephonica Bonrgard, pedindo 
pagamento da quantia de 30§(XM >, provenien­
te de 3 mezes <u ¿¿giguatura do f pparelho te- 
lephonico a serviço do corpo de policia.— 
Deíerid'*, nos termos do otteio »lesta data ao 
Dr. Secretario da Fazenda.

B acharel Lifiuo Vieira d-* Macedo Lima, 
juiz de direito do muuioipio de «raboatão, pe­
dindo pag»n>#ttU> de ajuda de casto — Defe­
rido, com de§ta data ao Heoretario da
Fazenda.

João Bezerra da Silva, ^utenciado, pedin­
do sna remoção da Casa de Deteü^*0 P*r®;a 
cadeia do municipio de Limoeir). — Indeiè- 
rido.

par a acção penal da justiça publica, abrígan- 
do-s<j em paiz estrangeiro, e eu estou certo de 
que, si o paciente oonseguir a sua soltura, fi­
cará impune esse hediondo orimo e ¡em pre­
ciso desaggravo a sociedade.

Pós, juiz intelligento e re^to, decidireis esta 
milindrosa causa com precisa justiça.

Aproveito a opportunidade para assegurar- 
vos que me encontrareis sempre prompto a no 
exercício de meu cargo, prestar-vos todas as 
informações sobre este facto e quaesquer ou 
tros, e oiferecer-vos, mais uma vez, 03 meus 
préstimos particulares.

Dia 30;
Participo-vos que foram hontem recolhidos 

á Casa de Detenção os seguintes indivíduos : 
A ’ ord^m, Aureliano Vaz Cavalcante

- - 4 * - wltiílna /1a mnnininin

mandatos foram limitados a tres annos.
Empossados os aotuaes concelhos, levanta­

ram a questão sobre se seria de tres annos o 
praso para os juizes eleitos em substituição de 
outros ou se esses deveriam completar apenas 
o triennio, computando-se o tempo de seu an­
tecessor.

A  primeira decissão do governo snffragou 
a primeira hypothese, mas outra que de per­
to se lhe seguio estabeleceu doutrina em con­
trario.

Em todo caso, continuavam aqui na capital 
em exercicios os juizes antigos, que contavam 
apenas dois annos e onze mezes de effeotivi- 
dade dos cargos, qnando o concelho mandou 
investir n’elles os ultimamente eleitos.

Dizem que és só traição... E sou tão leso 
Que, ao escutal-o, te maldigo e choro.

Anda a tua faria na opinião perdida...
Mas alguem ha mais digno de desprezo 
Que tu : eu, que o sabendo, ainda to adoro.

G u im a r ã e s  P asso s .

VARIEDADES
O  d e n t e  c h u m b a d o

O juiz d’in8truc;ão Rival e o celebre bri­
gadeiro da policia de segurança Jean Joubert, 

D’essa deliberação interpuzeram aquelles acabavam de entrar na Morgue e examina-
recurso para o governo, e, como tal recurso o corpo de uma mulher mutiUda.

» . «• -a • l -ksse corpo reconstituído aos pedaço3 comotem por lei effeito suspensivo, apresentam-se nm -ogo de pacieinoia era „edonljo <íe ver-se,
em audiência, onde tambem se apresentam os porque faltava-lhe a cabeça, uma parte do
teus contendores. collo, a espadua e o ante-braço esquerdos, a

Parece-nos que o recurso em questão não mão, a barriga da perna e o pc direitos.

Io# JLU —------ ,
Arsenio Affonso Pereira Borges. 2* cade- e José A ntonio da Silva vindos do municipio

te e sargento reformado do exercito, pedindo de Palmares, João de tal e Thereza Maria de 
certiJão. — Ao commandante do 1* batalhão Almeida, como alienados até que possam ter o
de infanteria estadoal para atteeder. conveniente destino.

Vicente Torquato, sentenci ido, pedindo A ’ ordem do delegado do Io districto da ca- 
comutação da pena.—Indeferido. pitai, Pedro Franeisco dos Santos Feitosa, co-

Manoel Frauoisco da Silva, sentenciado, nhecido por Pedro Casaca, Severiço Correia 
pedindo perdão do resto da pena.«— Indefe- de Mello, Fraucisoo Barbosa Monteiro, Ma­
rido. noel Pedro Olegario da gilva, Manoel Fir-

Anna Joaquina Carneiro Leão, pedindo o miano de Almeida, conheoido por Pesca, João
praso de 90 dias para apresentar sua certidão Rodrigues, Antonio Alexandre Vieira, José
de idade e poder matricnlar-se no 1* anno da de Lima e Francisco Lins Machado, como ga-
Escola Normal.— Informe o Sr. Director da tunos, João Gomes dos Santos, José Ribeiro
Escola Normal, de Souza, José Quirino dos Santes, Luiz Ca-
Em additamento aos despacho? do dia 31 valcante Coucelro e Jonna Maria da Concei-

de Janeiro ção, para averiguações policiaes.
Bacharel Celso Tertuliano Fernandes A ’ ordem do subdelegado do Io distrioto da

Qaintella, secretario do Instituto Benjamin freguezia do S. José, Zeferino C abido da
Conctant, pedindo para ser aposentado. — Silva e José Gonçalves da Silva, comç gatu­

nos.
Communicou-me o delegada áu policia dp

---------------- — -  —----- mun’>ipio de S. Lourenço da Matto, 4^0 no
P r e f e i t u r a  191u n icipa l d o  R e c i f e  dia 19 do corrente mez, por volta de 2 horas

d e s p a c h o s  d o  d i a  3 d e  t e v e r e i r o  da tarde, em terras do engenho Penedo de
DE 18H8  ̂ Baixo, do mesmo municipio, travaram luta

Agra & SanfAnna.— Deferido, em visto da entre si os individnos Joaquim Alexandre de 
informação do Lauçador. Oliveira e João Francisod d<>8 Santos, resul-

M iria Olympia Pires, Jovino Epiphanio da fonfl?  faUecer «9te imwediç^me^te.

O porteiro, C. Moraes.

está na lettra da lei n. 125, que estabelece cia 
ramente os oasos de recurso, qne devem ser 
interpostos, sendo o competente o promotor 
publico, mas pensamos tombem que houve de­
masiado açodamento para a posse dos novos 
juizes, que deviam esperar 0 fim do mandato 
dos novos eleitos.

D’essa ou d’aquella forma o mal está feito, 
a baralhada é completa, e o que urge é por 
termo ao conflicto, deixando olaro quaes são os 
verdadeiros juizes para 0 corrente mez, que 
encerra c cyclo duvidoso.

O direito das parte3 não póle estar a mer­
cê de duvidas que de todo vedam a sua eífe- 
ctividade.

Ninguém quer &e arrisout a perder em jui­
zo tempo e dinheiro oom uma oausa que pode 
ser nulla no dia seguinte, se fòr declarado 
oficialmente que o juiz que n’ella funccionou 
carecia de competencia, por estar finda ou por 
não ter ainda principiado a sua judicatura.

Bem ou mal resolva logo o Sr. Barbosa 
Lima, mesmo porque o seu acto será para 
outro çontticto caoo juigado.

Após alguns momentos de silenciosa atten­
ção o magistrado exclamou:

— E ’ horroroso...
Depois dirigindo-se ao policial:
— Presiste sempre senho - Joubert em não 

acreditar n’uma farça de estudantes, que pos­
sam ter subtrahido estes restos em um hos­
pital P Entretanto são dignos de observação 
estes pedaços... E’ preciso estar pratico para 
fazer tal carneficina, verdadeiro cumulo da 
arte ie cortar e serrar ogm tq ia a parfei- 
ção.

— E ’ verdade, é um trabalho limpo, repli­
cou o policial. Mas... apesar de tudo eu não 
partilho de suas opiniões.

— E porque ?
— Porque se eates restos pfoviessem do am­

phitheatro de ura hospital, mostrariam alguns 
ferimentos ou traços de moléstia... Mas l»em

, ao contrario este çorpo é de mrçlher moça e de 
bom tratamento. Os estudantes fazem ás ve- 

i zes desapparecer peças anatomioas mas um 
corpo qu si inteiro...

— Sim é verdade, é pouco admissível...
— E depois se estas postas tivessem sido ti 

radas num amphitheatro, não seriam quasi 
iguaes, pouco mais ou menos trinta centíme­
tros.

— Realmente é muito estravagante.
— Rupponho, diss6 Jonbert, e coiu os me­

lhores fundamentos que eâtes pedaços, foram 
cortados assim symetricamente para poder 
entrar... em uma caixa portátil, facil de ser 
conduzida sem chamar attenção A'-‘arioio 
esta id'a peio faoio de t*̂  era sido oncontra-

Como diabo 0 não pensei eu a mais tempo... 
Ella era jovem, feliz, um pouco cabeça de 
vento... tagarells, contou a sua historia, 
abrio-se com esse homem, depositando con­
fiança nelle considerando-o igual a um me­
dico... Pede-lhe conselhos para collooar em 
lugar seguro seus capitoes, qua traz comsigo 
com receio de ser roubada no hotel... O h ! 
achei, creio bem que agora encontrei o fio te­
nebroso... Ah ! eis porque a devaça a que 
procedi nos hosteis abortou!

Deve ter ido elle mesmo busoar as baga­
gens da sua victima e pagar a conto uma 
vezo golpe dado... Deste modo nenhum 
traço, nenhum indicio... Os papeis quei­
mou-os...

A  cabeça desfigurou-a cortando-a em sec­
ções... O corpo despedaça-o e semeia um 
pouco por toda a parto... sim foi isto, mas 
agora trata-se de ser prudente.

E com a imaginação menos effervescente, 
a reflexão ponderada continuou :

— Inutil de inquerir os grandes dentistas, 
tem numeroso pessoal... deixal-os em paz ao 
menos neste momento... O que fez o lance 
deve ser um necessitado, ou um jogador, ou 
um debochado... ou um leviano quem sabe? 
Ou ainda o que não me surprehenderia, um 
destes cynicos sem scientificos coração e sem 
preconceitos... Um monstro intellectual que 
joga a existencia por todo o preço...

O que me confirma esta hypothese é o es­
pantoso sangue frio que lhe foi preciso para
charquear o cadaver..... . retalhando-o me-
thodicainenta !«.

Isto prova nma insensibilidade de carrasco 
junto a habilidade de profissional...

Emfim nós veremos!...
Em todo o caso é provável que viva só, sem 

creado na casa em que mora.
Este seria uma testemunha compromette* 

dora... Sim, mas como chegar a desoohril-o H 
O h! aquelles retalhos de carne foram oorto- 
dos para um fim... para poderem entrar em 
alguma caixa estroita... uma mala de mão ?

Então elle pretextou u na viagem ? Não 
nem viagem nem mola, é uma criancice... 
elle devia muito simplesmente sair de casa 4 
noite, quando o gaz estivesse apagado 0 o 
porteiro adormecido.

Na rua tonou um carro fez-se conduzir a 
um quarteirão excêntrico e ao tempo que o 
carro rodava passava a mão p?la portiuhola 
deixando de espaço a espaço cair sinistramente 
nas ténebras da noite, uma parte de carsa Hu­
mana que elle tinha provavelmente embrulha­
do com cuidadoip.ara não ensanguentar nem o 
carro neq) o seu vestuário !... E este mane­
jo foi recomeçado em noites seguidas, espa­
lhando de cada vez uma parte dos destro­
ços!... Eis porque esses fragmentos huma­
nos eram achados ao amanhecer ..

E ’ talvez isto... Se assim for elle não me 
escapará, pois que, nada mais tenho a fazer 
que interrogarmos porieiros...

A h ! Ah ! dQ8ta ye% nós veremos...
n i

A  quadragessima sexta porteira a quem 0 
senhor Joubert se derigio, respondeu sem he­
sitar :

— E’ verdade o Sr. Rougeot, o dentista, sa- 
*! hio quatro noates seguidas e bem na epoca 
i que acaba de indicar*me. Quanto ás bafa­

gens... francamente lhe di^o ***e meu ma­
rido conduzio acc sóus aposentos algumas 
mulu» noat«?s últimos dias...

— Bom, obrigado, respondeu 0 policial. 
Depois em um tom severo:

ALBUM DE FAMÍLIA
Fazem annos h o je :
A  Exm\ Sr*. D. Francisca Adelaide de 

Barros Gibson.
Os S rs:
Antonio Nunes da Fonseca.
Antonio Benevides Barbosa Vianna, filho 

do Sr. Antonio Joaquim Barbosa Vianna. 
Augusto Gonçalves Fernandes.

RECEITAS
lVIayonnaise de ga llloh a

Faz-se coma galinba assada. Corta-se em 
pedaços regulares e colloca se em volta de uma 
salada de alface. Cobre-se então com a mayon- 
naise que se prepara do seguinte modo. Dei­
tam-se duas geminas de ovos em uma terrina, 
sal e um bocadinho de vinagre. Mexa-se bem. 
Junta-se depois azeite doce fino, 5 ou 6 oolhe- 
res por gemma de ovo. O azeite deve-se derra­
mar gotto á gotta;ir mechen do regu'armente 
até tomar consistência. Conforme o numero 
de pessoas, as porções augmentam na propor­
ção do que fíoa dito. Guarnece-se depois o 
prato com alface, ovos cozidos e fatias de pão 
frito. _

GAZETILHA

paU TO  »0 RECIFE
Todo o Estado considera 0 melhoramento caiu mea peiu u%ulu ut* eiuu euuuutra*

do porto do R sc ife  como um dos tnais 1 ap dos nos quatro cantos de P aris... sendo pouco
tantes e urgentes benificios que o Governo da j provavei qUe * 1 j j

fazer. lhante fadigaUnião lhe

— Nem uma palavra a quem quer que seja 
não é verdade ? Vou subir á moradia do seu 
looatarlo e quando descer lhe direi o que tem 
a fazer.

E lentamente reflexionando no* û<» iria j 
zer, 0 senhor Joube$ a»'5-

C o n g r e s s o  d o  E s t a d o —Não houve 
hontem sessão por terem apenas oom parecido 
os Srs. Affonso de Barros, Albino Silva, Sa« 
lazar Moscoso, Apolinario Maranhão, E ^ i -  
rio Coutinho e Antonio yicente Ji>^or#

A  reunião foi presidida pelo ^,Xm. Sr. Dr.
AfEonso de B irros Cavalcante de Albuquer­
que.

Occuparam as cadeiras de 1* e 2* secretá­
rios os Srs. Apollinario Maranhão e Antonio 
Vicente Junior.

Não houvfi expediente.
O Sr, Presidente em s guida dissolveu a 

reunião.
A u t o r i d a d e s  p o l í c i a s .—O Sr. Dr.

Secretario da Justiça, por actcde31de J a ­
neiro findo, de accordo com a proposta do Dr. 
questor policial interino, nomeou para o cargo 
de 1* supplente do delegado do municipio da 
viotoria, o oidadão José Francisco Pedrosa 
de Carvalho; sendo exonerado a pedido o ac­
tual.

Por acto de igual data nomeou para os car­
gos de subdelegado e 1* supplentes do dis­
tricto de S. Caetano do municipio de Flores, o 
cidadão Antonio Nunes Moreno, Joaquim Pe­
reira da Silva; e para o de subdelegado do 
districto do Colonia do mesmo municipio o 
cidadão José Ramos de Oliveira, sendo exo­
nerados os actuaes.

D is p e n s a * .—O Sr. Dr. Secretario da 
Justioa, por portarias de 30 de Janeiro findo, 
attendendo ao que solicitaram os bacharéis 
Antonio Cordeiro Fonseca de M«deiros e 
J aquim dos Santos Lessa Junior, tvsolveu 
dispensal-os dos cargos de promotores públi­
cos dos municípios de Ouipapá e da Escada, 
na ordem err, que estão oollocado'». visto terem 
sido oieiao!» juires do 6 e l '  districtos do mu­
nicípio desta capital.

i\ o m e a çô e N .—Por porttria da mesma 
data, do Sr. Dr. Kecretario da Justiça, foi nou 
meado o Uaohareí José Augusto Pereira de 
Mendonça para exercer o çargo de promotor 
publico do municipio da Escada, devendo as­
sumir o exercício dentro do pj*aio de 1*

- P ç *  arreto  de SX 4« J w ' ' r0 6ndo f0| 
nomeado o « W m  ST»^oel Coelho Cintr»
F*1n  °  c&rgo de secretario do Institu-

 ̂ * jdtnim Constant.
Ü4em e ff« * ito .-P o r  decreto de 3 do cor­

rente foi considerada sem effeito a nomeação

do Dr. Manoel de Oliveira Lima para o car­
go de lente da cadeira do Litteratura Nacio­
nal precedida de noções sobro a litteratura 
universal do Instituto Bunjamiu Constant, 
visto não ter aceitado a mesma noraeaçãn. 
A p o s r u t  H ilo r iu .— Por decreto de 31 de 
Janeiro findo foi aposentado o Bacharel C -̂lso 
Tertuliano Fernandes Qnintella no cargo de 
Secretario do Iustituto Benjamin Constant.

E le iç A o  d e  ü e n n d o r — E’ hoje que 
se realisa a eleição para preenchimento da 
vaga de um senador ao Congresso deate Es­
tado.

Que couste. ha apenas um candidato, o do 
Partido Republicano Federal, Desembarga­
dor Manoel Caldas Barreto.

IV laríaiina — Os Srs. Eduardo Paiva 
& C., proprietários da grande e importante 
loja de musicas e instrumentos, á rua Barão 
da Victoria n. 13, presentearam-nos com nm 
exemplar da valsa para piano .4-irianiia, do 
Emil Waldteufel.

E’ uma coraposiçãr*primorosissimA da quil 
a primeira edição foi vendida rapidamente 
tal foi a grande aceitação que i^ve.

Isto basta para teoer-lho o/riogio de que é 
merecedora.

Recommendamol-a pois, aos pian istas. es- 
peci lmente ás nossas leitoras, q ie não de vem 
deixar de possuil-aem sua« e*«t .ntes.

Aos Srs. Eduardo Paiva & C. a gradee ouus 
a finesa.

4 'o iic e llio  M u n ic ip a l d e  C im ­
b r e s —Recebemos um ejemplar de um fo­
lheto, contendo impressa a Colecção de Leis 
do Concelho Municipal de Cimbres adoptadas 
e publicadas, á contar de 1 de Jan*»iro a 31 de 
Dezembro dVste anno.

Agradecemos.
O  {f<ku iu  «IsiHltHl» —Ao S.. Leopoldo 

da Silveira devamos o offerecimento de nm 
exemplar do n. 74 do G- anno d'este matrniñco 
jornal de m v̂la que asaba de chegar para a 
sua Ageucia Litteraria.

tf em datado de 1<> do mez ultimo e rep’. *to 
de figurinos modernos e liudoa, trazendo tam­
bém folha ^e moldes.

Obrig dos.
P e q u e n a  u r lc  «le m u s ic a  — Está 

publicada eoi edicção a Pequena Arte dc 
Ifiwíca, extrahida de alguns autores por 
Thomaz da Cunha Lima Cantuaria, que o di­
vidió em duas partes, tratando a primeira da 
definição da musica e de g*-u« preliminares, 
a segunda dea ornatos e affectos que lhe são 
proprios.

E ’ no seu genero nma das nnlhor-^s. e por 
isso recommendamol-a aos que das^jarem es­
tudar musica.

Aos seus editores os Srs Eduardo Pa«*va 
& C\ agradecemos o exemplar que nos offe- 
receu.

P e lo s  p o b r e s —Uma pessoa, que occuf- 
tou o nome entregou-nos ante.hontem a quan­
tia de 10$0rt0 para distribuirmos por 5 viuvas, 
pedindo a estas que rezem por alma de Serc- 
rino.

Repartimos com as Sras. DD. Silveria Ru­
fina de Jesus e Silva, Amelia Caudida de Ma. 
nezes, Rita Ferreira Muniz, Maria Benigna 
de Castro e Leonor de Barro» Barreto.

Ü fovenas c m  R c b c r ib e —Continuam 
a serconcorridissimas e imponentes as nove­
nas, qu« se estão faz ndo no pittoresco arra­
balde Beberibe, em honra á padroeira da ca— 
pella d’aquelle lugar Nossa Senhora da Con» 
ceição.

Cada vez mais se e'forçam 03 encarregados 
da execução de taes novenas, em dar-lhes a 
maior pompa, e brilho, não só no acto religio­
so, como nos profanos, e é assim que tem alli 
havido sempre esplendidas illuminações a 
giôrno, destacando-se majestosos fócos elé­
ctricos, musicas e muitos folgares campestres, 
que tom attrahido ao referido arrabalde m 
melhor sociedade pernambucana, tendo cérvi­
do tudo na melhor harmonia e sem a menor 
alteração da ordem publica.

Os versos estão sendo, como jadiásemos, 
magistralmente cantados pula notável artista 
Mme. Marguerite Teile, compondo-se o còro 
de distincti8simas senhoras.

Falle a pena assistir-se as novenas em Be­
beribe.

L o te r ia  d e  P e r n a m b u c o  — Hoje
ás 2 horas da tarde, no lugar do costume, 
extrahir se-ha á 41.* Loteria D, com o plano 
de 12.0008000 integraos.

<t O  R o d r ig u e s  »  — Com dato de 2 ia  
corrente foi publicado nesta cidade o nnmtTo 
uni co de um jornalzinho intitulado O KoJri-  
gue», em homenagem ao Sr José Rodrigues, 
da Fonseca, por ser aqueUe o dia de seu a a -  
niversario natalicio.

Está bem redigido.
Agradecemos os exemplares que nos foranr 

offerecidos.
K m  in te n s  Ao d 'a lm a  d e  A n to ­

n io  d o  K e g o  A r n u jo  — Do Sr. Cons­
tantino Ribeiro recebemos hontem a quantia 
de 1<JS<)00. acompanhada da seguinte ca«*to;

<í Sr. Redactor do Jornal da Recfe— Sen«, 
do hoje o sétimo dia do falecimento do ir4en 
amigo Antonio do R°go Araújo, p°(Vvos o 
obsequio de destribuirlp^r de* viuvas necessi­
tadas a quantia de dez mil réis e f>edir a ^Mas 
que rezem por alma do mesmo.— Jonstaniino 
Ribeiro.

Recife, 5 de Fevereiro de 1896. »  
Cumpriremos o mandato.
N o v a  firma commercial —  Rece­

bemos hontem a seguinte carta—circular 
«Pernambnco 1 de Fevereiro de 1896 —  

lllm. Sr. Redactor do Jornal do Recife— 
Amigo e Sr.—Temos a honra de communicar 
a V. S. que, em data de 1 do corrente rosz, 
constituímos uma sociedade para compra e  
venda de assucar. sob a firma de— 1. Gomes 
Rodriguessí rua Visoonde Itaptrica n. 31.

Esperando de V. S. a quem garantimos os 
nossos osforços para o bom desempenhe» de 
suas ordens, a continuação de seus farr,res, 
considerando-nos no numero dos seus fr<«g-ue- 
ze8, rogamos-lhe o obsequio de tomar nr.ta das 
nossas assignatnras, e subscrevemo-r.os em 
snbida estima e particular contàderaç áo.

De y . S*. Amigos attentos e obrig ados__J
Qomes & Rodrigues.

Propagadora da Instruccfto
P u b lic a —No povoado do Monteiro, fre­
guezia do Poço da Panella, já está funccio- 
nar.̂ o a escola mixto diurna, sob a direcção 
da profesa ra titulada pela mesma associa­
ção, D. Maria Hermina Pedrosa. achando-se- 
aberta a matricula da escola nocturna pars 
adultos, dirigida por dous professores pú­
blicos da mesma parochia.

Na freguezia da Bóa-yista estão funocio- 
nando regularmente a escola mixta diurna, 
sob a direcção da professora titulada pela 
mesma sociedade, D. Elvira Bezerra de Me­
neses, bem como as aulas extraordinarias no— 
cturnas, reclamadas pelo novo Regulamento-, 
estando abertas até 15 do corrente, as aulas 
ordinarias dos respectivos cursos.

Isto revela zelo por parte dos concelhos di­
recto res das referidas parochias.

«*  districto municipal —  O Dr
Lessa Junior, juis deste distriofc», dará au­
diencias ás quartas-feiras áa 11 horas a rua 
das Pernambucanas n. 30.

Serviço da GuarniçAo Federal
—  O serviço para hoje é o seguinte :

Ronda á guarnição o Sr. Alferes Alfredo 
Affonso do Rego Bar roe.

Estado maior no 14* batalhão de infante­
ría o Sr. Alferes Alipio Lopes de Lima Bar- 
roño.

O 14* batalhão dará a guarnição da cida­
de menos a guarda das Cinco Pontas qu» 
sera dada pela a* Bateria de Artilharia.

Dia ao batalhão o 2* sargento João Baptis­
ta Lina

Guarda do Quartel 2‘ Sargento Joa< 
Ca®*can de Barros.

Uniforme n. 5 e gorro.
A lis ta m e n to — Alistaram se volunta­

riamente no 14' Batalhão de infantería qua­
tro individnos que ficaram effectjivos.

B a ix a  d o  se r v iç o  — Foi excluida do 
mesmo Batalhão com baixa do serviço por 
conclusão de tempo uma praça.

I ld e fo n s o  S im õ e s  —  Acha-se nesta, 
ciiade, desde domingo nltimo, vindo do Rio 
de Janeiro ne paquete iuglez Thames, o nosso 
coestadano Sr. Ildefonso Simões, que veio em 
commissão especial tratar de negocios da 
New-York Life Insurance Company. 

Comprimentamol-o.
f t d a t o r io — Recebemos um exemplar d*

Relatorio apresentado ao Concelho Municipal 
do Recife pelo ex-prefeito Dr. Affonso Goa- 
çalves Ferreira Costa, no dia 15 de Nevembro 
do anno ultimo, quando se findou o seu man­
dato.

Agradecemos.
«Benjamin Constants—Procedente 

do sul chegou hontem pela manhã e fundeou 
no Lamarão, o cruzador nacional de guerra 
Benjamin Constant, que anda em viagem d» 
instruefão.

Ao fundear salvou a terra, sendo corres­
pondido pela Fortaleza do Brum.

Club Mtterarlo de Palmares—
Procedeu-se no dia 31 de Janeiro proxiao 
findo, a eleição para a nova directona dessa 
sociedade.

Correu o trabalho animado e livre, oom a- 
presença de grande numero de socios, tendo- 
«e verificado ficar a directoria assim consti­
tuída :

Director.—Gercino P. de Oliveira Firmo* 
reeleito.

yice-dito.—Floriano da Rooha Lima.
1* Secretario. —Te nintocles de Aguiar.
2* dito —Alfredo Firmo de Oliveira. 
Ofador.— Dr. Manoel Henriques "VY ander-

iey, reeleito.
Theaoureiro. — L uii de França Pereira, 

reeleito. r
Conselheiros.—João Rabino Pereira, Pedro 

Cavalcante Ferreira, João Florentino de Car­
valho. H°rmelindo Alcoforado, reeleitos ; 
Gervasio Pereira e Adolpho Meira de V 
oonoelks.
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